
Aula 30 – Fluxo Digital para Placas 
Oclusais e Guias de Ronco
Imagine um futuro onde a precisão e a personalização na odontologia atingem um novo patamar, onde cada 
dispositivo é feito sob medida com uma exatidão que antes parecia inatingível. Esse futuro já é o nosso 
presente, impulsionado pelo fluxo de trabalho digital. Para o cirurgião-dentista moderno, dominar essas 
ferramentas não é apenas uma vantagem, mas uma necessidade para oferecer o melhor tratamento aos seus 
pacientes.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada que transformará a maneira como você concebe e executa a 
confecção de placas oclusais e guias de ronco. Deixaremos para trás os métodos analógicos que, embora 
eficazes, são mais demorados e suscetíveis a erros, e mergulharemos no universo da odontologia digital, que 
promete otimização, previsibilidade e conforto.

Ao final deste encontro, você será capaz de compreender as etapas do fluxo digital para a criação desses 
dispositivos, desde a aquisição de dados até a impressão 3D. Exploraremos como a tecnologia não só agiliza 
o processo, mas também eleva a qualidade e a adaptação das peças, impactando diretamente a satisfação e 
o bem-estar dos pacientes. Prepare-se para desvendar as inovações que estão redefinindo a prática 
odontológica.



A Revolução Digital na Odontologia 
Restauradora
Por muito tempo, a confecção de dispositivos como placas oclusais e guias de ronco dependia de moldagens 
físicas, modelos de gesso e processos laboratoriais manuais. Embora esses métodos tenham servido bem à 
odontologia por décadas, eles frequentemente apresentavam desafios como distorções de material, tempo de 
espera prolongado e a necessidade de múltiplas consultas para ajustes finos. A chegada da tecnologia digital, 
no entanto, mudou completamente esse cenário, oferecendo uma alternativa mais rápida, precisa e 
confortável para pacientes e profissionais.

Métodos Analógicos
Moldagens físicas desconfortáveis

Modelos de gesso manuais

Distorções de material

Múltiplas consultas para ajustes

Fluxo Digital
Escaneamento intraoral confortável

Modelos digitais precisos

Precisão milimétrica

Menos ajustes necessários

A transição para o fluxo digital não é apenas uma mudança de ferramentas, mas uma transformação de 
mentalidade. Pense nisso como a evolução da fotografia: de câmeras analógicas com filmes e revelação 
demorada para câmeras digitais que oferecem resultados instantâneos e a possibilidade de edição imediata. 
Na odontologia, essa "fotografia digital" se traduz em escaneamento intraoral, design assistido por 
computador e fabricação aditiva, eliminando muitas das etapas intermediárias e otimizando o processo do 
início ao fim.

Controle sem precedentes: Com essa nova abordagem, o dentista ganha um controle sem 
precedentes sobre cada fase do tratamento. Desde a captura inicial dos dados do paciente até a 
produção final do dispositivo, cada etapa é monitorada e ajustada digitalmente, resultando em peças 
com encaixe superior e maior conforto.

Essa precisão é crucial, especialmente em dispositivos que afetam a oclusão e a respiração, onde milímetros 
podem fazer toda a diferença na eficácia do tratamento.



Escaneamento Intraoral: A Porta de 
Entrada para o Digital
O primeiro passo para qualquer fluxo de trabalho digital na 
odontologia é a aquisição de dados precisos da cavidade oral 
do paciente. Tradicionalmente, isso envolvia a moldagem com 
materiais como alginato ou silicone, um processo que muitos 
pacientes consideram desconfortável, podendo gerar ânsia e, 
por vezes, exigir repetições. Com o advento do escaneamento 
intraoral, essa etapa foi revolucionada, tornando-se mais 
rápida, higiênica e agradável.

3D
Câmera de Alta Tecnologia

O escaneamento intraoral funciona como uma "câmera 3D" de alta tecnologia que captura milhares de 
imagens por segundo, unindo-as para criar um modelo tridimensional detalhado da arcada dentária e dos 
tecidos moles. Imagine que você está desenhando um mapa de uma cidade: em vez de usar papel e caneta, 
você utiliza um drone que sobrevoa a área, capturando cada detalhe e construindo um modelo digital perfeito. 
Essa é a essência do escaneamento, transformando a boca do paciente em um arquivo digital manipulável.

01

Captura de Imagens
Milhares de imagens por segundo 
são capturadas pelo scanner

02

Processamento Digital
As imagens são unidas para criar 
um modelo 3D detalhado

03

Geração do Arquivo STL
Modelo digital pronto para design e 
fabricação

A precisão desses escaneamentos é fundamental. Pequenas imperfeições podem comprometer o ajuste final 
da placa oclusal ou da guia de ronco. Por isso, é crucial dominar a técnica de escaneamento, garantindo que 
todas as superfícies dentárias e gengivais relevantes sejam capturadas sem distorções. O resultado é um 
arquivo STL (Standard Tessellation Language), que é a linguagem universal para a fabricação digital, pronto 
para ser processado por softwares de design.



Registro da Relação Intermaxilar: A Chave 
para a Oclusão Perfeita
Após o escaneamento das arcadas superior e inferior, o próximo desafio é registrar a forma como elas se 
relacionam, ou seja, a relação intermaxilar. Este é um dos momentos mais críticos no fluxo digital, pois 
determina a oclusão e a funcionalidade do dispositivo a ser confeccionado. No método tradicional, isso era 
feito com registros de cera ou silicone, que podiam ser imprecisos e exigiam montagem em articuladores 
mecânicos.

Analogia do quebra-cabeça 3D: Pense em um quebra-cabeça 3D: você tem as duas partes 
(arcadas) e precisa encaixá-las perfeitamente para que a imagem final (oclusão) faça sentido. O 
registro intermaxilar é o guia que garante esse encaixe preciso.

Métodos de Registro Digital

Oclusão Direta
O paciente oclui diretamente 
durante o escaneamento

Marcadores Virtuais
Utilização de marcadores para 
posicionamento virtual das 
arcadas

Guias de Registro
Dispositivos auxiliares para 
captura precisa da relação

A acurácia desse registro é vital para o sucesso de placas miorrelaxantes e guias de ronco. Uma relação 
intermaxilar incorreta pode levar a um dispositivo que não se encaixa bem, causa desconforto ou, pior, agrava 
a condição do paciente. Por isso, a validação visual no software, a verificação de pontos de contato e a 
simulação de movimentos mandibulares são etapas indispensáveis para assegurar que o modelo virtual reflita 
fielmente a realidade clínica.



Do Escaneamento ao Desenho: A Magia do 
Software CAD
Com os modelos digitais das arcadas e o registro da relação intermaxilar em mãos, entramos na fase de 
design assistido por computador (CAD – Computer-Aided Design). Esta é a etapa onde a "mágica" acontece, 
transformando os dados brutos em um projeto funcional e personalizado. Softwares específicos para 
odontologia permitem que o profissional manipule os modelos virtuais, planeje a forma e a espessura do 
dispositivo e realize ajustes milimétricos.

Liberdade de Design

Imagine que você é um escultor, mas em vez de 
argila e cinzéis, você tem uma tela digital e 
ferramentas virtuais. Você pode girar o modelo, 
ampliá-lo, adicionar ou remover material com 
precisão cirúrgica. Essa liberdade de design é 
incomparável com os métodos tradicionais.

Simulação Avançada

O software permite simular a oclusão, verificar 
interferências e até mesmo prever o impacto do 
dispositivo na musculatura e nas articulações 
temporomandibulares.

Manipulação 3D
Rotação, ampliação e visualização de todos os 
ângulos do modelo

Ajustes Milimétricos
Precisão cirúrgica na adição ou remoção de 
material

Bibliotecas de Formas
Módulos específicos para placas oclusais e 
guias de ronco

Ferramentas Automatizadas
Simplificação do processo de design com 
recursos inteligentes

A escolha do software CAD é crucial, pois cada um oferece diferentes funcionalidades e interfaces. Muitos 
deles já vêm com módulos específicos para placas oclusais e guias de ronco, simplificando o processo de 
design com bibliotecas de formas e ferramentas automatizadas. No entanto, a expertise do operador é 
insubstituível. É o conhecimento anatômico e funcional do dentista que guiará o software para criar um 
dispositivo verdadeiramente eficaz e confortável para o paciente.



Desenho de Placas Miorrelaxantes: 
Precisão para o Alívio da Dor
As placas miorrelaxantes são dispositivos cruciais no tratamento de disfunções temporomandibulares (DTM) e 
bruxismo, ajudando a aliviar a tensão muscular e proteger os dentes. No fluxo digital, o desenho dessas 
placas é elevado a um novo patamar de precisão e personalização. Com os modelos digitais das arcadas e o 
registro da relação intermaxilar, o software CAD permite criar uma superfície oclusal ideal, que distribui as 
forças mastigatórias de maneira equilibrada.

1

Seleção da Arcada
Geralmente a superior é 
escolhida para confecção

2

Definição da Extensão
Cobertura dos dentes e parte da 
gengiva

3

Superfície Oclusal
Criação de superfície plana e 
lisa com contatos uniformes

Analogia da ponte: Pense em um arquiteto projetando uma ponte: cada curva e cada suporte são 
calculados digitalmente para suportar o peso e as forças externas com máxima eficiência.

Elementos Controláveis no Design

Espessura da placa: Ajustável conforme necessidade e espaço disponível

Retenção: Elementos que garantem a estabilidade do dispositivo

Planos inclinados: Conforme filosofia oclusal adotada

Guias caninas: Para direcionamento dos movimentos mandibulares

Além da superfície oclusal, o software permite controlar a espessura da placa, a retenção e a inclusão de 
elementos como planos inclinados ou guias caninas, dependendo da filosofia oclusal e das necessidades 
específicas do paciente. A simulação de movimentos mandibulares no articulador virtual é uma ferramenta 
poderosa para refinar o design, garantindo que a placa não cause interferências indesejadas e promova o 
relaxamento muscular.



Personalização e Otimização no Design de 
Placas Oclusais
A beleza do design digital de placas oclusais reside na sua capacidade de personalização extrema. Cada 
paciente é único, com suas próprias características anatômicas e padrões de oclusão. O software CAD 
permite que o profissional vá além de um modelo genérico, adaptando a placa para atender às necessidades 
específicas de cada caso, otimizando o conforto e a eficácia do tratamento.

Espessura Variável
Robusta onde precisa de resistência, mais fina 
onde o espaço é limitado

Elementos de Retenção
Sulcos ou rebaixos para garantir estabilidade 
durante o uso

Superfícies Resistentes
Para pacientes com bruxismo severo

Relaxamento Muscular
Design específico para casos de DTM

Analogia do alfaiate: Imagine um alfaiate que, em vez de usar medidas padrão, cria um terno 
perfeitamente ajustado ao corpo de cada cliente, considerando cada curva e proporção.

Vantagens da Visualização 3D

Discussão prévia com o paciente

Validação do projeto antes da fabricação

Minimização de ajustes pós-fabricação

Aumento da previsibilidade

Maior satisfação do paciente

Otimização do tempo clínico

A otimização também se estende à funcionalidade. Para pacientes com bruxismo severo, por exemplo, o 
design pode incluir superfícies mais resistentes ao desgaste. Para aqueles com DTM, a superfície oclusal 
pode ser desenhada para promover um relaxamento muscular específico. A capacidade de visualizar o design 
em 3D antes da fabricação permite que o dentista e o paciente discutam e validem o projeto, minimizando a 
necessidade de ajustes pós-fabricação e aumentando a previsibilidade do resultado.



Guias de Ronco e Apneia do Sono: Uma 
Abordagem Digital
Além das placas oclusais, o fluxo digital tem transformado a confecção de guias de ronco e dispositivos para 
apneia obstrutiva do sono (SAOS) leve a moderada. Esses dispositivos, que avançam a mandíbula para 
manter as vias aéreas abertas, exigem um nível de precisão e conforto ainda maior, pois são usados por 
longos períodos durante o sono. O design digital permite criar dispositivos bimaxilares que se encaixam 
perfeitamente e podem ser ajustados com exatidão.

01

Escaneamento e Registro
Captura das arcadas e relação intermaxilar inicial

02

Determinação do Avanço
Cálculo da posição mandibular ideal para abertura 
das vias aéreas

03

Design Bimaxilar
Criação das partes superior e inferior do dispositivo

04

Mecanismos de Conexão
Desenvolvimento de sistemas de ajuste e avanço 
gradual

Analogia do engenheiro: Pense em um engenheiro que projeta um sistema de ventilação: ele precisa 
calcular o fluxo de ar ideal e o posicionamento das aberturas para garantir a máxima eficiência.

Tipos de Mecanismos de Conexão

Barras Laterais
Conexões rígidas ou 
articuladas nas laterais do 
dispositivo

Parafusos Ajustáveis
Permitem avanço gradual e 
controlado da mandíbula

Sistemas de Elásticos
Oferecem flexibilidade e 
conforto durante o sono

O software CAD permite não apenas o design das duas partes do dispositivo (superior e inferior), mas 
também a criação dos mecanismos de conexão que permitem o avanço gradual da mandíbula. Esses 
mecanismos podem ser barras laterais, parafusos ajustáveis ou sistemas de elásticos, todos desenhados 
digitalmente para garantir a funcionalidade e a durabilidade. A capacidade de pré-visualizar o dispositivo em 
diferentes níveis de avanço mandibular é uma ferramenta poderosa para otimizar o tratamento.



Resinas Biocompatíveis: A Base da 
Impressão 3D Odontológica
Com o design digital finalizado, o próximo passo é transformar o modelo virtual em um objeto físico. É aqui 
que a impressão 3D entra em cena, e a escolha do material é tão crucial quanto o design. Para dispositivos 
que estarão em contato prolongado com a cavidade oral, como placas oclusais e guias de ronco, é imperativo 
utilizar resinas biocompatíveis. Essas resinas são formuladas para serem seguras, não tóxicas e não 
irritantes para os tecidos bucais.

Segurança
Não liberam substâncias 
nocivas

Biocompatibilidade
Não causam reações alérgicas

Durabilidade
Resistentes à degradação no 
ambiente bucal

Analogia da construção: Imagine que você está construindo uma casa e precisa escolher os 
materiais: para as fundações, você usaria concreto resistente, não areia. Da mesma forma, para um 
dispositivo oral, a biocompatibilidade é a fundação da segurança e da saúde do paciente.

Propriedades das Resinas Biocompatíveis

Propriedades Mecânicas

Resistência à fratura

Flexibilidade controlada

Estabilidade dimensional

Propriedades Estéticas

Diversas opções de cores

Fácil polimento

Facilidade de limpeza

Além da biocompatibilidade, essas resinas oferecem propriedades mecânicas adequadas, como resistência à 
fratura, flexibilidade controlada e estabilidade dimensional. Elas vêm em diversas cores, permitindo a 
personalização estética, e são fáceis de polir e limpar. A evolução contínua desses materiais é um dos pilares 
da odontologia digital, permitindo a criação de dispositivos cada vez mais sofisticados e seguros.



Impressão 3D: Materializando o Design 
Digital
A impressão 3D, também conhecida como fabricação aditiva, é a tecnologia que transforma o arquivo digital 
do seu design em um objeto físico, camada por camada. Para dispositivos odontológicos como placas 
oclusais e guias de ronco, as tecnologias mais comuns são a estereolitografia (SLA) e o processamento digital 
de luz (DLP), que utilizam resinas líquidas fotopolimerizáveis.

Fatiamento do Arquivo
O arquivo STL é dividido em 
centenas ou milhares de 
camadas finíssimas

Solidificação Seletiva
Laser (SLA) ou projetor de luz 
(DLP) solidifica cada camada 
de resina

Construção Vertical
O objeto é construído de baixo 
para cima, camada por 
camada

Analogia da impressora 2D: Pense em uma impressora 2D que imprime uma imagem em uma folha 
de papel, mas em vez de tinta, ela usa luz para "imprimir" uma camada de material, e depois adiciona 
outra camada por cima, e assim por diante, até formar um objeto tridimensional.

Tecnologias de Impressão 3D

SLA (Estereolitografia)
Utiliza laser para solidificar a resina ponto a 
ponto com alta precisão

DLP (Processamento Digital de Luz)
Usa projetor de luz para solidificar camadas 
inteiras simultaneamente

Fatores Críticos para Qualidade

Resolução da impressora: Determina o nível de detalhes e suavidade das superfícies

Qualidade da resina: Garante resistência e biocompatibilidade

Parâmetros de impressão: Velocidade, espessura de camada, temperatura

Posicionamento na plataforma: Afeta a precisão e a necessidade de suportes

Estruturas de suporte: Garantem a integridade durante a fabricação

A escolha da impressora 3D e da resina é crucial para a qualidade final do dispositivo. Impressoras de alta 
resolução podem produzir detalhes finos e superfícies lisas, enquanto resinas de qualidade garantem a 
resistência e a biocompatibilidade necessárias. O domínio da impressão 3D não se limita a apertar um botão; 
envolve entender os parâmetros de impressão, o posicionamento da peça na plataforma e a necessidade de 
estruturas de suporte para garantir a integridade do objeto durante a fabricação.



Pós-processamento e Acabamento: Da 
Impressão ao Paciente
A jornada de um dispositivo impresso em 3D não termina quando ele sai da impressora. O pós-
processamento e o acabamento são etapas essenciais para garantir a biocompatibilidade total, a estética e o 
conforto da peça antes que ela seja entregue ao paciente. Essas etapas incluem a remoção de resina não 
curada, a cura final e o polimento.

Remoção de Resina
Limpeza com álcool isopropílico 
para remover resina não 
polimerizada

Cura Final
Exposição à luz UV para 
solidificação completa e 
biocompatibilidade

Polimento
Acabamento para superfície 
lisa, brilhante e confortável

Etapa 1: Remoção de Resina Não Curada

Após a impressão, a peça ainda está coberta por uma fina camada de resina líquida não polimerizada. Essa 
resina precisa ser removida cuidadosamente, geralmente com álcool isopropílico, para evitar irritações e 
garantir a adesão dos tratamentos posteriores.

Analogia do bolo: Imagine que você está assando um bolo: ele precisa ir ao forno para ficar firme e 
seguro para consumo. A cura final é o "forno" da impressão 3D.

Etapa 2: Cura Final em Câmara UV

Em seguida, a peça passa por uma cura final em uma câmara de luz UV. Essa etapa é vital para solidificar 
completamente a resina, conferindo-lhe suas propriedades mecânicas e, mais importante, sua 
biocompatibilidade plena.

Etapa 3: Polimento da Superfície

Por fim, o polimento da peça é fundamental para garantir uma 
superfície lisa e brilhante, que seja confortável para o paciente 
e fácil de higienizar. Superfícies ásperas podem acumular 
biofilme e causar irritação nos tecidos moles.

Polimento manual

Equipamentos específicos

Brocas e pastas abrasivas

O polimento pode ser feito manualmente ou com equipamentos específicos, utilizando brocas e pastas 
abrasivas. Somente após todas essas etapas, o dispositivo está pronto para ser entregue ao paciente, com a 
garantia de segurança, conforto e eficácia.



Desafios e Otimização Contínua no Fluxo 
Digital
Embora o fluxo digital ofereça inúmeras vantagens, ele também apresenta seus próprios desafios. A curva de 
aprendizado para dominar o escaneamento, o software CAD e a impressão 3D pode ser íngreme. Além disso, 
a calibração regular dos equipamentos e a manutenção dos softwares são cruciais para garantir a precisão e 
a qualidade dos dispositivos. No entanto, os benefícios a longo prazo superam amplamente esses obstáculos.

Curva de Aprendizado
Investimento em treinamento e prática constante

Manutenção de Equipamentos
Calibração regular e cuidados preventivos

Atualização de Software
Acompanhamento de novas versões e 
funcionalidades

Otimização Contínua
Experimentação e refinamento de processos

O Papel da Inteligência Artificial

A otimização contínua é a chave para o sucesso no ambiente digital. Isso envolve a atualização constante de 
conhecimentos, a participação em cursos e a experimentação com novas tecnologias e materiais. A 
Inteligência Artificial (IA), por exemplo, já está começando a ser incorporada em softwares de design, 
auxiliando na identificação de padrões oclusais e sugerindo designs otimizados para placas e guias.

Assistente virtual inteligente: Imagine ter um assistente virtual que aprende com cada caso e 
oferece sugestões inteligentes para melhorar seus projetos.

Tendências para 2025 e Além

Integração Total do 
Fluxo
Do diagnóstico com IA até a 
fabricação em um sistema 
unificado

Análise Multimodal 
de Dados
Escaneamentos, 
radiografias e fotos 
analisados por algoritmos

Planejamento 
Personalizado
Tratamentos mais 
abrangentes baseados em 
dados completos do 
paciente

A integração de todo o fluxo de trabalho, desde o diagnóstico com IA até a fabricação, é a tendência para 
2025 e além. Isso significa que os dados do paciente, incluindo escaneamentos, radiografias e até mesmo 
fotos, serão analisados por algoritmos para fornecer um planejamento de tratamento mais abrangente e 
personalizado. O profissional que dominar essas ferramentas estará à frente, oferecendo uma odontologia de 
ponta e resultados clínicos superiores.



Consolidação do Conhecimento e 
Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo fluxo digital para placas oclusais e guias de ronco. Vimos como a 
tecnologia transformou cada etapa, desde a aquisição de dados com escaneamento intraoral até a 
materialização dos dispositivos por meio da impressão 3D com resinas biocompatíveis. A precisão, a 
personalização e a eficiência são os pilares dessa revolução, permitindo que o cirurgião-dentista ofereça 
tratamentos de excelência com maior previsibilidade e conforto para o paciente.

Em prática:

Sempre valide a qualidade do 
escaneamento antes de 
prosseguir para o design.

Dedique tempo ao registro da 
relação intermaxilar para evitar 
ajustes futuros.

Explore as funcionalidades do 
software CAD para otimizar o 
design de cada dispositivo.

Familiarize-se com as resinas biocompatíveis e 
os parâmetros de impressão 3D.

Não negligencie o pós-processamento, ele é 
crucial para a segurança e durabilidade.

Autoavaliação

Qual das seguintes etapas é considerada a porta de entrada para o fluxo digital na odontologia?
a) Impressão 3D
b) Desenho CAD
c) Escaneamento intraoral
d) Pós-processamento

1.

A principal vantagem das resinas biocompatíveis na impressão 3D de dispositivos intraorais é:
a) Sua alta resistência à abrasão, independentemente da composição.
b) Sua capacidade de polimerizar em qualquer tipo de luz UV.
c) Sua segurança e não toxicidade para os tecidos bucais.
d) Seu baixo custo de produção em larga escala.

2.

Qual a importância do registro da relação intermaxilar no fluxo digital para placas oclusais?
a) Apenas para determinar a cor final da placa.
b) Para garantir a oclusão e a funcionalidade corretas do dispositivo.
c) Para acelerar o processo de impressão 3D.
d) Para escolher o tipo de resina a ser utilizada.

3.

A Inteligência Artificial (IA) no contexto do fluxo digital odontológico, conforme mencionado, tende a:
a) Substituir completamente o cirurgião-dentista no design de dispositivos.
b) Apenas controlar a temperatura das impressoras 3D.
c) Auxiliar na análise de dados e otimização do planejamento de tratamento.
d) Ser irrelevante para a confecção de placas oclusais.

4.

Gabarito: 1. c; 2. c; 3. b; 4. c

Questão Discursiva:

Descreva como a personalização no design digital de placas miorrelaxantes pode impactar positivamente a 
experiência e o resultado clínico para o paciente, comparando brevemente com as limitações dos métodos 
tradicionais.



Recursos e Próxima Aula

Próxima Aula
Aula 31: Odontologia Hospitalar e Cirurgia Bucomaxilofacial Digital

Explorando como a tecnologia digital está transformando procedimentos complexos e a gestão de casos em ambientes hospitalares.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos 
Recentes
Para aprofundar-se nas 
evidências e inovações mais 
atuais do fluxo digital

Webinars de 
Fabricantes
Scanners e impressoras 3D: 
conhecer as últimas 
tecnologias e dicas de uso

Fóruns e Comunidades 
Online
Odontologia Digital: troca de 
experiências e resolução de 
dúvidas com colegas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


